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Desde ontem o Hospital 
Regional da Ceilândia e 
mais 10 postos de saúde es-
tão com suas atividades 
prejudicadas. Como no Ga-
ma, na semana passada, os 
empregados da limpeza on-
tem resolveram cruzar os 
braços em busca de melho-
res salários e condições de 
trabalho. Enquanto os gre-
vistas se mobilizavam do 
lado de fora e o mau cheiro 
e sujeira dominavam o in-
terior do Hospital, o geren-
te da empresa prestadora 
de serviços de limpeza, a 
Clean Master, Raimundo 
Nonato, afirmava que, das 
10 cláusulas da pauta de 
reivindicações, apenas três 
não poderiam ser cumpri-
das. No entanto, são exata-
mente esses três pontos 
que mais interessam aos 
serventes. 

Salário bruto mensal de 
Cz$ 820,00, os cerca de 300 
empregados em greve rei-
vindicam aumento de 100 
por cento, 40 por cento de 
insalubridade, vale-
transporte, estabilidade no 
emprego, mudança na es-
cala de férias e folga de fi-
nal de semana e feriado, 
adicional noturno, dentre 
outros itens. Segundo o pre-
sidente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Limpeza 
e Vigilantes, José Machado 
Filho, na reunião que teve 
no início da tarde de ontem 
com o gerente da empresa 

Clean Master, ficou garan-
tida a estabilidade de 190 
dias no emprego, mudança 
na escala de férias, eleição 
direta para encarregado da 
limpeza e outros pontos. 
Ele estava otimista quanto 
a possibilidade de serem 
atendidas as cláusulas de 
ordem econômica afirman-
do que "sem melhores sa-
lários os trabalhadores não 
têm condições de continuar 
no serviço", e que a greve 
só iria acabar quando essas 
fossem atendidas: 

Preocupado com a sujei-
ra que de tarde já era im-

_ possível de ser contornada 
no Hospital, o diretor do 
HRC, Julival Ribeiro, par-
ticipou da reunião entre o 
sindicato e a empresa ape-
nas para alertar quanto à 
necessidade de garantir a 
limpeza de ao menos os se-
tores mais críticos como 
emergência, maternidade, 
centro cirúrgico. "Exigi-
mos tanto da firma quanto 
do sindicato que garantam 
a higiene mínima", revelou 
o diretor, acrescentando 
que nem a direção do Hos-
pital nem a Fundação Hos-
pitalar podem 
responsabilizar-se pela 
greve q~uvolve uma ou-
tra empresa. 

Segundoodiretor do Hos-
pital, os, recursos dispensa-
dos para , ' pagar a firma 
prestadoraide'Aerviços va-
riam com,  os Zileses e que o 

Clean Master tem obriga-
ção de manter a limpeza. 
"Seria ilegal que serviços 
essenciais parassem", 
alertou. Rebatendo a acu-
sação dos empregados em 
greve de que o Hospital não 
fornece material necessá-
rio para limpeza e de que 
em alguns setores impor-
tantes usam apenas "água, 
sabão e pano", Julival Ri-
beiro, também presidente 
da Comissão de Infecção 
Hospitalar do HRC, afir-
mou que é mantido ali um 
ótimo padrão de higiene e 
que o material de limpeza é 
geralmente usado até com 
abuso. 

Ontem, porém, esse "óti-
mo" padrão de higiene foi 
por água abaixo. O piso cla-
ro do hospital foi coberto 
por poeira, papéis, marcas 
de sapato, sangue e até uri-
na. Andando pelos corredo-
res, a repórter do 
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deparou com um médico do 
centro cirúrgico que, mes-
mo longe da mesa de ope-
rações, preferiu não tirar a 
máscara que cobria seu na-
riz e boca. "Estou com um 
problema na garganta; pa-
ra evitar contaminação e 
disfarçar .q Mai4 cheiro é 
melhor Narnefun a másca-
ra", dissesl,e, raristornado 
em traba~sto que consi-
derava çrligel%gna "chiquel- 
'13 ". 	,o8 9b 

A errogeSPonsável 

pelos empregados em gre-
ve, Clean Master, anunciou 
que seria impossível conce-
der aumento de salário aos 
seus empregados, alegan-
do que na convenção coleti-
va assinada em maio, com 
validade para um ano, está 
indicado que aumentos só 
seriam dados quando pre-
vistos em lei. "Já atende-
mos a maioria das reivindi-
cações, e não podemos fa-
zer mais que já fizem fize-
mos. Os que não voltarem 
ao trabalho até amanhã 
(hoje) serão imediatamen-
te substituídos"; revelox o 
gerente da empresa, Rai-
mundo Nonato. 

Acrescentou ainda que já 
tem autorização da Secre-
taria de Saúde e mão de 
obra suficiente para provi-
denciar substituição dos 
empregados. Ontem mes-
mo a empresa deslocou al-
guns empregados de outros 
setores para garantir o 
mínimo de limpeza no 
HRC. 

Para garantir a entrada 
desses empregados no Hos-
pital, a Polícia Miligar foi 
mobilizada, inclusive com 
apoio be'cathinhão da tropa 
de choque. Segundo o capi-
tão Anunciação, que co-
mandava a operação, 
policiais foram chamados 
apenas para garantir ofli-
reito ao trabalho dos em- 
pregados que quisessem. 


